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CHRONICA OCCIDENTAL 

Uma coisa que de ha, muito tempo me d 
ra na critica, quer escripta, quer fallada, 

  

       

  

  a faci. 
lidade, a sem cerimonia com que muita gente, 
unicamente por nunca ter encontrado no seu cami- 
nho por este mundo de Christo um facto, uma 
criatura, uma acção, como à que. és lendo no livro, ou vendo “no theieo, rita logo, contra à Enverosimilhança. e 
iaisidade no trabar lho arúsico do au: «tom alcunhandoo | deabsundodephane | 
tasista, € princi mente de "roma co, que é moderr: mênte O mais des. 
Tenhoso. “epidheto que do pode virar 5 faces um qr maneista ou dum 

  

      

  

dramaturgo. 
Essa gente quer o 

realismo na arte, AE 
da GER Ro 
REALE RE ng cab 
ER RR eta 
Ga 
Rus 
dp pe 
GER Es 
Rã 
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a de ara 

  

  

  

tlcatro passariam nos olhos dessa crítica pelos mais Sparatados excessos do romantismo melo: drameço ou da charge burlexca! 
observar duos faco EE raios a minha car terra, alguns deles tenho. já servido no then 
tro é oie a e tenho otvido, Os commentarios 

dirregados, quando no fim de contas elles muitas seggs hão faisam, duma reprodução exato tee cual, daquilo que cu vi e observei “Agora por exemplo na cidale do Porto esta-se aesiindo nas mãos da policia o enredo tenebroso “um drama tetrico que, posto num livro deixaria 

  

  

    

a perder de vista os romances mais absurdos é 
mais estapalúrdios de Xavier de Montepin, de. 
Chaveiro de Terrail, de Capendo, de Boisgobey, 
de Richeburg, ou de Alexis Bouvier, e não obs. 
tante esse drama de que a erica sóvera so iria 
desdenhosamente, acêusando-o, de. inverosimi- 
Ihança disparatada, não. descendo sequer a dis. cutilio, está-se pastando no nosso tempo, ão no ond, deironte dos nossos olhos, e até por. deal eu! conheci muito de perto um dos seus pro- tognitas, uma das Suas victimas. ibem já decerto que me refiro ao caso do en- venenamento da família do sr. Sampa “Va fazer este verão dois annos que fui o Porto estudar Tocaes e tz Far. apontamentos 

Em que estou trab | manioOs ms rios do Porte es. 
five “res “semanas hospedado com nha mulher € m has filhas no Hotel de Paris. 0 Jantava todos os dias namesa redon- da “e tinha por vist 
nho um rapãe sm. Paúbico, muito amas Vel, muito obsequia: 
dor, com, quem tra- neireações 2 
mava-se” Sampaio, cra natural do Por! 
to, tinha enviuvado. ha pouco Puma se- 
nhora, por quem vera grande paixão, cujo tumulo da viste tar todos os dias 20 cemiterio de Agra- 

  

    

  

  

  

      

     

  

    

monte. 
O sr. Sampaio ti 

nha uma filhinha 

domain Bars gna ds EE 
E e 
emp 
Ennis 
pio Ih um dia a Fani paga idea Piridiab 
ci im 
dia Sampaio apre- 

E Ha uma aa 

  

  

  

    
  

temente comicos, 
que — reproduzidos. 

= franzina, debil, mas 
bonita, muito bem 
educada, já. múito 

O PRINCIPE DE BISMARCK xo seu Remno De Fiucoricnonar | 
(Segundo uma photographia de Strumper & C: 

photographicamem- instruida e por quem 
te no livro ou no truídae por q se via bem que o 
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  CO TE E Sem tornar à ver 0 meUMisinho da mesa redonda ea ARG dO pnténdo So a 
Ne 
SRS a ra aq E 

Rn no 
q Pe 
Rica neuro pra da Co Rn e gua do Em quem dr enem eta 
Fe a E ço 

congestio, o Boro, no mesmo Hotel de Baris em 
E “Tive pena d'elle, coitado! e sobretudo lamentei e pao inn nt aeio Gr : Ear NG io ana De sm as o o e GO E o so E a O SE a 
amendoas. RO o coma aaa Foda 
dps as E aan a CS 
devido go Pouco eúidado é negligencia na limpei onda en qa se fobrcar nes E ond ua Reid dios urt ei ap do da ciiidadê do Gs O enrenombnio a los. bombons de chocolate com eremie, & ahi ala: EG so O auonja sa ob xana envenenado, e e 
aja faqs IO duos e e ca ea : prints Eai à quo so procede sore firmaram imediatamente à existencia do crime, Ro eddie ha o semeado PRO on mpg o Dq de Ei epa socomenda povo a Bei Sampaio, GD ou pica e pedi du cam RE o 
a a ed RR ad pro Aee raça 
Rr a to 

da policia de" Lisbon, e tremor anna tentisimo SR pu pn de Lima, o commissario da segunda divisão pol Ro die can so a SR e en a Sos bel ma os o na Era ns comans da Gba qe pias esse trabalhos em marra o 

“mos conversando lar- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        conta só 05 pro- 
cessos de que, a polícia se tem servido para dear 
cobrir a verdade, mas as descobertas que nes vo já tec leo, o o path dua TE 
mea 6 que se trata Gu crepe, Seda oa muto tempo não de praca eshuaso Goo abas € bom sempre Aero “oo saias 
e, tm er tenebroso complicado, quê sono aços partes. phamtasiado ' plassage ass 
ide Moptepia Gu por Eugenio Chave? sa idquna quad que à certera de que 

marte ão pao de Bertha, o 3. José Antonio Sar 
ce leio a dois ou tres mezes no Hovel de 
o oro não o! devida a congestão coms 

qdo o due o Gm um entrenameno 
e un erime que se Feláciona com es 

Eee haja: que seria O primeiro aeto dessa st 

  

  
nisra tragedia, que a habilidade da policia 
intros. antes. o seu done E = podemos revelar isto sem indiscripção, por- que os jornass do Porto dão já esta nétcia, em uncinçdo tambem que a usa va proceder à autopsia do cadaver do infeliz Sampaio Acerca do. movel deste espantoso crime pen- Soure no princípio que seria a vingança, mas hoje Parege provado, como os mesmos jorndes dizem, que foi unicamente a ambição, é que se rata d um Megocio de herança. 

róvavel que, o crime seja em breve provado é então quando, le for contado con todo o se mysterioto. enredo, os nossos leitores dirão ce ti- nhiamos ou pão têmos razão quando dissemos; que a yerdade é às vezes tudo o que ha de maiz inverosimil e que muitas vezes os capitulos mais absurdos, mais imelodramaticos dos romances de sensação, que. a Critica despreza como despara- tados inverosimeis, são mais realistas, maio var dadeiros. que todos os. romances mais terra a terra da escola maturalinta, 

  

  

   
     

  

  

  

  

Estes dez dias foram de crimes extranhos e de desastres tragicos. À noticia do envenenamento no Porto, temos e acerescentar a noticia da sinistra deselaça de esa do Inferno, em Cascaes, daquela Bocta do Inferno, que nunca justificou tanto 0 seu título como agora. Na sexta feira de paixão foi muita gente pas- seiár a Cascaes, e tres rapazes de Lisboas dum die, gua ainda não Tor os! rescabeleser à identidade, desecram ao ultimo pavimento da gru” 
ta do Inferno. E E E Um pescador, o Enpcitado, que estava ali avi- sou-os?de que aquele sitio! era. perigoso € que viessem para cima Os rapazes riram-se da advertencia é deixaram- 
se fear Dali à gada veio uma onda a levou-os a todos ses Um doe ue sab radar qi inda ua mas em vão; foi vencido pela vaga O todos tres encontraram a morte ali onde iam buscar o dire dimento 
ofensa d Dois dias depois, um rapaz de 20 annos, bom nadador, filho do mesmo. Bngeitado que avizara inumene Os pobrê rapazes referindo item o sinistro caso 'quiz mostrar que se algum dilics 
soubesse nadar bem não teria mor ido E para provar o que dizia, elle, bom nadador, girou ás ondas no sitio em que Os tres suceum” Bira. Atirou se e nunca. mais apareceu, é lá ficou como os outros desgraçados. Eifcivamene aquela boca é a boce do in 
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O iheatro de $. Carlos acabou a sua epoca com uma festa excopeionalmente brilhantes a fes di Tetain a múito tempo que não se via enthusiasmo egual em S. Carlos, como ha muito tempo tam bem não vem à Lisboa cantora que além dos Sens grindes dores artisticos, caísse tamo nas sympar thias, é podiamos. mesmio dizer na adoraio do nosso publico como Eva Tera 
veio à Lisbos, foi ainda maior que na choca ane térior: a estrela da companhia ra cla: & foi lia positivamente quem saltou à empreza é à pochgs à unica cantora que exte anno levou gente a 8 Carlos, produziu. enthusiasmo e conquistou una: mimos bvações. Parece-ãos que a empreze teria feio bem e reconduzi-a para o anno: segundo consta ele Samênefaloushenss mas muito tarde quan 
drid. ; h E E prima dona que vier para a proxima epoca tem que ser muito boa para poder luctar é vencer a recordação que deixou a Fewrazni. 

  

  

  

   

Uma anedota da actualidade. No aterro duas peixeiras tem uma questão re- 
is deli te st Uma clas pondo a mão na cinta, les poings sur ses hamthes despejou para ali, contra aa colega dódo o vocal mais fisdone da ira Aogot A outra ouvia, ouviu, e quando toda à peste és- perava, que. porido tambem a selha no ahio Me Fesponessa ho mesmo tom, comtentou-se em diz Zerlhe em tom provocante: Pois sim, voe dizer-me Isso nas gazetas, se és capaz 

  

Gervasio Lobato. 

O PRINCIPE DE BISMARCK 

Dois grandes vultos políticos encontramos na segunda! metade d'este teculo, ambos traba do pela unidade. dos. seus, paizes e ambos rea» lisando o seu sonho com superior engenho ad miração das gentes, Na'Sardenha Cavour, na Prussia Bismarck. Na Sardenha Cavour secunda os esiorços de Victor Manuel para à tnidade da Italic tem à seu lado à espada auduciosa de Garibaldi para & aupiliar na grande empresa, Na Brussia Bismardk. secunda os desejos de Guilherme 1 em Unir à Alemanha n'um grande império, é tem em Moltke o grande penca) que faz triuinphar esse vasto plano, dand a Vicari às armas allemas contra à França é fazendo ae clamar “em Versailles Guilherme 1 imperador da Alemanha unida ão. nos parcée que seja chegado o momento de avalia devidamente à importancia € esabii dade da obra destes dois grandes estadista Às Suas obras são determinadas por eausis di veres E as Juss sompahie quê acompanho ram e se tem mantido: com respeito à obra de Cavour, não são talvez as mesmas que ce ecos manisicstado a respeito da obra de Bmirck À unidade da Italia teem-se sustentado no ap- póio geral. do povo. italiano. sem violancias Gu Jugo. À unidade da Allemanha tecm-se sustenta: do "no appoio das bayonetas sob a vontade dê ferro do grande chancáltr. por isso que temos duvidas sobre a estabeli- dade esta ultima, duvidas que só o foturo poderá destruir ou confiar, mostrando que a obra de Bismarck foi tão duradovra. e util como a de Cavour Cavour. teve a grande ventura de morros, vendo a Itália unido. Bismarck ainda vive pão sabemos se para vêr consolidar cada vez imais q Sua “obra, Se para a vêr abalar nas bases cm quê à fandou Seja como fôr o seu vulto grandioso dominará. na historia “a par. dos grandes. homens que el immortalisa, é Bismarele ma sua vivenda de Fier drichoruhe para onde acaba de retirar-se da vida politica, se Não acrescenta mais nenhuma fo & Sua corba de heroc, tambem a não ganhasia nó Seu antigo posto, onde sux influem principio 
lie tanto reconheceu sto que não dese do seu proposito de lagar o poder apesar dis ineo Janes o moço imperador Guilherme 1 para 0 Convencer a scáuir 4 nova política iaperi Evidentemente o grande chancelar julgou-se. incompatível. com a politica de Guilhom é “is porque o colosso que engrandeceu à Allemas ha, quê chamou a si todas às attenções do mun. do por mais de um quarto de seculo, que fez de” pender da sua vontade a paz ou a púeira da Eu. Fopa, sé retirou à vida particular É simpilidade espartana do seu viver, contando, 75 annos de idade que os completou no 1.º d'esé mez O anfio hancaar hoje já não o procuram chanceliaria do império, mas na sua vivenda de Eniedrishorube provimo de Hamburgo, onde representa. o retrato que publicamos ná prin 

e púgina copiado de uma photographia trad 

Neste retrato veem-se doi accessorios que tem à sua historias à pequena mesa redondi à que Biamarek encosta 6, bruço, direito, é uma” nie sa velha de pé de galo onde se púde ler Em uma chapa de cobre, à seguinte insenipsto cm limão: Esohrê estã mea so frmaramios reliminares da paz entre a Allemanha € França 226 de fevereiro de 1871. em Versalos rua do Provence numero 141 Á dona d' Tessé propri nertiminares da paz, recusou-se a Venda a apesos de Bismarck lhe oftrecer bom prezo por lisas a final cedeu-a a um negociante de moveis a ques à chanceler encarregou de la obter, em toc de outra mesa nova perfeitamente cial à volei A bengala que Bismarck segura mamão esques day é uma bengala muito simples, mas que to Erávada, em pequena chapa de prata, uma insono P$io eommemorativa recordando que Bismarck levava na mão aquela bengala no dia em que sé deu batalha de Reeiggrair, Est bengala deom. pariha sempre o chanel. À sua habitação de Fricdrichoruhe é de uma grande Simplicidâde. . Decorada muito mais para O espirito que para. à commodidade da matéria, vecn-se ali grandes quadros entre os quaes avultam Os retos do imperador Guilherme 1 familia imperial, Thiers, Beaconshiel, Moltkc € outros personagens impor” tantes; esculpturas de primeira ordem & uma biz 
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Bliotheca riguissima diobras dos ma crores de todos os paize À “vida intima do Principe de Bismarck é de uma simplicidade extrema. é no seu trato mal se conheco o grande chanceler à quem O mundo se 
Ô imperador Guilherme 1 no aceitar a demis- são de Bismarck, agracion-o com o titulo de Du- aque de Lanenbulg é as honras de supremo gene” cxvalaria & marechal de campo. 

Demos se Estas graças imperias seriam consolação sulcieme para o homem, que com à sua traído inereia o talento poliico ve unidade germanica sob o grande imperio all pão é fe respitan-se e adniar-se pelo mundo 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
JULIO MARQUES DE VILHENA. 

Srs ela pa ad 

an a as foi nomeado o sr. Julio de Vi- 

ade a pedira ao 

tonio Rodrigues Sampaio, Se RO o 
e fecundas que tem passado por aquelle ministe- aaa Rio Ras CR nd aaa Ou duo qe 
a o peso pe 

a a q sa a e 

ep on a 
E como Eis retenções de Stanley, em se 

Le a 

a a po E 
A pena sá fundo e 
E o io dr 
DE a aee Ea Sa é ec pod Ra a PAO Gi 
RR ma an pel ce Ra 
pena a de Re cast de par 
cana dede an a Ena rd a, ida sont & morrem 

o dare A a ss lr REL O 
ele : Ê 
foi tão feliz como a da marinha, pelas difficuld: RS PAR  dueece ma uu adido rei 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

   
  

  

        

  

       

  

    

  

     

  

  

   

  

  

   

   

   

diocesana, de que resultou o conficto bem co- nhécido com o huncio de Sua Santidade monse- 
nhor Maelia. 

Apesar destas contrariedades que por muito tempo lhe absorveram uma boa parte das suas, 
antencções, o ilustre estadista preparou varias propostas fue não chegou a apresentar no pars 
lamento como ministro, mês que apresentou co- mo deputado. 
Essas propostas foram a dotação do clero, o registo civil, a revisão das sentenças em matetia criminal, a ássistoncia judiciaria e o regulamento 

das. prisões sem culpa formada. a breve resenha dos actos do sr. Julio de 
a, nas, suas. perencids, como ministro da 

vinha e da just, Justficam plenamente os creditos de estadista que acompanham o novo ministro da marinha. E 
A ESQUADRA INGLEZA 

NA AFRICA ORIENTAI. 
Gu nano RO a 

compõe a esquadra ingleza que actualmente cruza Rn a oa.28 er Zomailr deito do comudo do Res Jia Sir E Ereqpamio: a Bordo da comia Mo Soioadicens e do Ita Adil Wano: gundo ema a porão do Curador de se 
a esa é COPA da eum navios Carver Bontiosts Conaruida dá fero er 1675 da $146 toneladas, tão ivan com 6 aodimáado de fifro milhas 24 boceas de fog Criador de seguida caio eiah constru 

do de ferro em 1873 de 5:200 toneladas, 5:640 raia ao fo ana 1 Boceas de fogo Criador dê terêuira disse «Caliopes como. srúido de aço em 84 do 2720 toncinda- gozo falo on andamedio des pires boes it Eber ao arca afeta o arara triido(de ça Or 1678 de 28 toneladas, 55510 calos con, andadhento de 13 mis 6 ta bob arde fogo Erunaiêdo terás dlasda euro liso aqu: ma Compunie, construido ém 1676 de acao tone: Judas rogo: estos neo ma io eaa do go 
Coenpótio casta NE Hi u ronca anger botas det Ca io forpedero, eystema Compre, constru 
do em 1879 de 1:180 toncladas, 17090 cavallos com. DU ano LEG ng RAR a RR a ES at ato fa Ennalos Goi o aincento (146 milhas e 6 foi. E Ce de 

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

    

  edeiro «Bea constrido de aço 
o toneladas, 3:500 cavallos o 4477 ih e 1a Bocéts do fog Cantoneira Águas Copa com inrudo cem io fd 895 oncladas Bro entaios jm adameno de too mis é boss de 

ent apa aaa 
ed RR do Aus ao aaa ON qo neve fudida fm Cabo Vere no inca de po o Ra ia pa ne io A fe 0 np prenda a Got! paro protêsfavai contra 1 Ingitees 
mandou desembarcar 4 sua banda de bordo e mt ara publ dendraada O LUIS cao ban Inatez God Save the Queen, E ES na aaa ade pimentas Fera eloficaes tapas Ze, do navio de guerra Reindeer 
O GENERAL DE DIVISÃO CONSELHEIRO 
ANTONIO FLORENCIO DE SOUSA PINTO. 
Nas fileiras do exercito portuguez vão rarcando 

cada, vez mais os bravos soldados que tiveram o 
seu baptismo de fogo nas campanhas da liberda- 
de, esses heroes de hontem, qué com o seu cs- 
forço € audacia conquistaram para a patria as li- 
derdades de que todos gosamos, mas que nem to: 
dos avaliamos, devidamente; quanto custaram a 
conquistar. 

Foi Antonio Florêncio de Sousa Pinto um 

       

  

  

  

  

  

Esta navio & astanto conhecido em Lisboa por ter 
(ride Occidente nº 60) 7 vencia Mainha de   

desses luctadores, que déspindo; por assim die Ze os faco ainda da infancia, veda a farda do “oldado, indo, jogar a vá nos azares da guer. ray pel Iiberdado dos seus contesrantos "Tinha apenas 15 annos, quando voluntariamen- 
te e also nos batalhões que o duque da Ter: eira organisou para defender Lisbous Antonio” Florêncio. de Sousa Bico! nasceu em Abrantes, a 27 de fevereiro de 1818, e dos seis anmos de jdadd ficou orpiio de sua mãe, D. Ma- 

Manel Benedict da Siva Pereira Bino, tuosa senhora, descendente pela pare materna deuma dama” da rainha. D, Maria Anna, esposa de D. João V, que da Allemanha viera com esta Drinceza para Portugal. Seu pas que, tambem como el; se chamava Antonia Eotentao de Sousa Bingo foi um din 
cto official de artilheria, que devotado ao partido fiberal teve de emigrar pra o estrangeir Nas precaris circbmatancias sé enconsrou Sousa. Pinto, nos primeiros annos da sua vida & mal têndo concluido os primeiros estudos eleme ares, matrlulou-se ma” Academia Reside Mariz nha, obtendo logo. no primeiro anno do curto O ferdiro premio pecuniáço À entinda dolexereto Nbertador em Portugal na pa os corações Juvenis onde se abrigavam as mais nobres depirações. de liberdade, « fez reunicem torno dos herses libertadores tóda aquela mosie dade enthuviatco, oferecendo expontaneamente avidaem defeza da causa, por que vinham come batendo os exilados da púria para pe Berço donde o despotiaho os Lala expulsado TI ascim que a Sóusa Púnto, gomo am tros, lhe nasderam ae barbas tombatendo com as armas na mão nos campos de batalha Tomou, parte. na deleza das linhas de Lisbos, seguiu con o exercito até Santarem, e didi atê Efbra Mom, onde se firmou à convei Terminado esta companha, Sousa Pino alcan- qou licença para convintar os seu estudos  de- Bois de ter” conclui nos 19 annos de idade 6 
Eúrso de ariheria, sendo, promenido a aleres Seguiu 6 curso de "engenheria que tambem con: Ei com disincção obtendo vários premios Colocado em dei fo esa drma quesos mo parte nas campanhas da guerra chil da Mas Pã O Fones sempre Be 4 cata da sat No cerco” de Almeida, em 184, disingi “o eres de Almeida, em ds dintiaso 
do esvalcico di Torie é Espado, Depois desin- geiuse na acção. de Torres Vedras o que Me Saio ee asiiado com 0 obs da sema 
Fazendo parte do exercito que em 1851, sob as ordens dé El-Rei D. Fernando, se oppunha 08 Tevoltosos, exercito que, como. é Eeramente Fado, Se passou paro inarechal Sal enbacSoue da Pinto conservou-se sempre fel a Eli D. Eernano, apesar de todas" as instancis e pro: messas que Me fizeram para se pessarpara o ma: Teghal Em 185 terminaram Fliamente s disensões oliicas que tnham posto paiz em armas é Portugal &ntrou mum periodo! de paz que tém chegado até hoj Começou então uma nova phase da vida de Sousa. into, em, que não são menos importane 165/05 seus serviços. como oficial inteligente sado. É im 1836 ff encarregado de di cias do transport é do io da no desempenhou-se. com tanta” proficiencia deita comido, que fo louvado e ordem do extra cito pelo. próprio marechal coma quem ele sê linha! prontneiado cinco anns antes Nisto Sê honraram os dois ilustres militares - Em 185% foi nomeado ajudante de campo do 

inspector do Arsenal do Exercito, o general Joa- gi Guiherme da Costa, passando depois eb e da secretaria da inspacsão do mesmo arsenal Em 1603 foi promovido ámajoe do regimento de agtieria + Em seguida chele do Estado maior 
Em 1879 subiu no posto de tenente corontl e 

chefe do abinate do -minttro dá gue Grao que exerceu com os seguintes minisiros: feneral 
Maldonado, conseliiro Lobo dAvia (hole con 
de de Valbom), duque de Saldanha, marques de 
Sá da Bandeira, gederal Rego e conselheiro Fon, 
tes Pereira de No Reraa “variedade de opiniões polca destes minis 
“08 6" consertado da, Bousa Pinto em cargo 
de tanta importaneis, provam cabalmente à gra de aa imporanci oram calos aca 
“a das mais fsnts demonstrações dese 

Fun, É que tendo sucedido rev sganç, É qi end scdio are tejo 
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dtAvila, o ministro que lhe suc- 
cedeu," duque de, Saldanha, 
conservou Sousa Pinto no seu. 
logar de chefe do gabinete do 
ministro. 
Em 1873 O seu estado do 

saude obrigou-o a retirar-se 
daquele cargo, sendo então 
nomeado cheie da repartição 
dos estudos militares, onde 
serviu até 1876. 
Neste anho foi nomeado 

successivamente general de 
brigada e director geral de ar- 
tilheria. 

Por esta occasião o sr. D. 
Fernando-o illustre principe 
que, tão bem sabia apreciar o 
merito, a virtude e o talento 
= nomeou-o seu ajudante de 
Campo, dizendo lhe: «Fla vinte 
ánnos 'contrabi a divida que 
Satisfaço agora. Alludia dos 
serviços que lhe prestára e que 
já reterimos.. 

No exercício d'este cargo se. 
conservou Sousa Pinto, até à 
infausta morte d'aquelle prin- 
cipe, recebendo d'elle muitas 

é inequivocas demonstrações. 
da mais intensa amisade é do 
mais vivo apreço. 
Em 6 de março de 1877 foi 

chamado ás altas funcções de 
ministro é secretario de Es 
do, cargo que recusou obstina- 
damente e que só acceitou de- 
pois de lhe serem acceites as 
duas condições — de o exer- 
cer interinamente, e de ser 
substituido “o mai breve pos- 
sível. 
Em 27 de dezembro de 1877 

foi elevado a par do reino. 
Em 29 de janeiro de 188 
exonerado do cargo de 

ministro de estado e nomeado 
secretario de estado honora- 
P Em 8 de junho de 1878 ten. 
do ElRei D. Fernando re- 
solvido fazer uma digressão 

  

  

   

   

  

  

   

  

ela Europa escolheu o geno- 
Tal Sousa Pinto para o dsom- 

ra Mespánha, França, 
Posteriormente 4 infausta 

morte de El-Rei D. Fernando foi Sousa Pinto nomeado aju- 
jante de campo de Elier D. 

Em 10 de setembro de 1885 
foi promovido a general de divisão, e n'este posto morreu cercado pela veneração de to- 
dos os membros do exercito, 
que viam mello uma das Suas Preciosas reliquias e um esem- 
Dlar. muito honroso. das mais Subidas qualidades que devem 
“encontrar-se nos defensores da. 
Pronia Pinto fot um escriptor 
elegante, Auente e erudito, os. sspando-se sempre de astum. 
"05 militares, por mancira que 

eira evidencindos 05 seus vo piosos conhecimentos. que o tornam uma incontestavel au- 
ctoridade. 
À Revista Militar de que foi 

redactor durante 37 amnos con- tém bastantes e valiosas pro. 
vas des qualidades que lhe re. 9 q Gonhecemos como escriptor. 

um talento de primeira ordem, assim como foi sempre um olicia disincio e” bene- 
São numerosos os louvores 

Imente recebeu em 
é Em 15 de março de 1855 foi 

louvado pelos sêus sentimen- 

  

  

  

   

  

            des | tos humanitarios; em 21 de   maio de 1844 pela mêncira 
como commandou a artilheria. 

     
CONSELHEIRO JULIO MARQUES DE VILHENA no cerco de Almeida; em 21 de outubro de 1856, pelas sa- NOVO SISISTRO DA SARIIA E ULTRAMAR bias disposições e bom” em 

(Segundo uma photographia) adora apa ao   Suas ordens; em ordem do 
exercito nº 13 de 1357 pela maneira distincta. porque” se 

  

  

  
  

To 
Si   

    
A ESQUADRA INGLEZA NA AFRICA ORIENTAL 

Desenho de J, Pardal) 
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desempenhou da comnisão de experiencia de asmn e ros em 25 de maio de 1858 pelaboa seia dês forcis debaiso das suas ordens; em ap agosto de VB6 pela maneira como exerceu à funesBés? de cheio Pa repartição do exercito; em dê agosto de 1863, pela maneira como des Sebos o. caro, de ajudante de campo: por Portçia ds 14 46 fevereiro de 1868 for ousado Especialmente pola actividade 6 inteligencia bem Pebradas que Isosiro na commisão consultiva Sobre aces de boss Seo: em 1 de je 
los da” cominissão” encarregada: dh organisação das resertas em 4 de março de 1800 pelo cel & intoigenca” que desenvolveu” nos trabalhos da comissão! encarregada de. escolher o melhor Spstema de armamento para o exercito; em 20 de 
abril de 1870 pela perícia e promptidão emprega, 

    

  

  

  

     
  

  

  

CONSELHEIRO ANTON 

das no serviço do armamento das praças mari 
mas, de que [oi encarregado, etc. ete. 

ta breve synopse ala mais eloquentemente. 
que ditarados é pomposos elogios 

Sousa Pinto. possuia as gran-cruzes de Carlos 
nt de Hespanha, da ordem de Emesto Pio de 
Saxe, e da ordem de S. Bento de Avis, era official 
da Toree é Espada, condecorado com a medalha. 
das campanhas da Liberdade é com a medalha de 
ouro de valor militar e bons serviços e de compor. 
tamento exemplar e outras. Era presidente da 
Associação Central 1 de Dezembro de 16go 6 da 
Sociedade Portugueza da Graz Vermelha. 

Faleceu na sua casa de Lisboa, rua das Portas. 
de Santo Antão, nos 18 de fevereiro do corrente 

NOVA MACHINA DE TRACÇÃO 
PARA OS CARROS AMERICANOS 

A Companhia dos Carris de Ferro Americanos 
de Lisboa acaba de introduzir uma inovação no 

  

  

  

serviço dos seus carros para passageiros, a qual 
  

  

tem dado bom resultado, : Essa innovasão consiste em applicar a machina 
de vapor à tracção dos seus carros, nas Carreiras   que 08 mesmos fazem na cidade. Esta Machina, que à nossa gravura representa, é do 'syitema Menjueather, da. velocidade ma sima dão iometos por ori Velocidade que Mio eia a empregar. por o não permitirem Postárds municipaes) com capacidade na sua dra para yo fios dsgui é da força de 15 

'O seu consummo de combustivel é muito, 
mitado, reunindo “assim vantagens. economicas Muito Importantes, em” relação ao consumo de muares por que é eita a tradção dos Carros ame- 

  

  

  

       

  

  

  

    

O GENERAL DE DIVISÃO 
IO FLORÊNCIO DE SOUZA PIN 

FALLECIDO EM 18 DE FEVEREIRO DE 1890 
(Segundo uma photographia de Campos) 

    

fe   

  — rage 
Este 

O DRAMA «D. RES 
E O SEU AUCTOR 

1 
D. JOÃO DA CAMARA 

(Coniinuado do n.º antecedente) 

Nas como todos aquelles que desde o berço 
foram Sempre possessos da tentação do theatro, 
free da Camara deixava-se de theatro e de 
dtêratura por pouco tempo. 

TE mesmo delaar-se de Mteratura não passa d'um 
modo de dizer. 

Doránte 68 annos em que andou em trabalhos 
ae arapo na continuação: da linha ferrea de Ca- 
Ceres a depois=de 1879 a 1880--na continuação 

dia linha de Lisboa a Cintra o a Torres Vedrasy Dk João da Camara não fez representar nenhuma Péça, Não, publicou nenhons artigos — e mesmo Ste menham, não estou bem certo, porque sê à memoria me hão falha durante esses annos sem Pre de ez em quando aparecia Já rum jorra Malquer um conto ou uma poesia assienada por Jogo! da Camara == mas por Não trabalhar activa. mente, que se visse, no campo literario, não s6 tira dl que elle o eu belo talento estivêsse ina- cúivo e lenhro-me perfeitamente que nas raras Seres, que durante sia amos Jojo da Camara véio à Lisboa, me. fallou m'um romance em que Estava pensando, um romance lembrado é obser- Yado nos trabalhos da construeção ds linhas fer- reas a que eli estava assistindo, e que deveria ter por ultdlo a Tiincheira nº tantos, Pomance pará ue elle tinha já arehitectada uma serie de peri- 

  

  

pecias dramaticas. muito interessantes, e sobre dido muito novas pois o meio em que à acção se passava não tinha sido ainda explorado entre nós. jo sei em que alturas D. João da Camara d xou seu trabalho e O continuou ou seg abando. 
mou de vez, se tal fez é pena porque o bello talento 
dramático de que 0 extraordinário sucesso do 
D. Afonso VPé uma prova brilianissimo, faria 
com Getza ds romance uma verdadeira obra 

  

Concluidos os trabalhos da: linha de Gaceres, 
em 1870, Do João da Camara voltou a fizer servi: 

O na lbpartíção, mis por pouco tempo, porque 
go pa Repartição Mara como dissemos para 
os traainos da ha de Cintra, 

geabahos dobram até fis do 1886, mas 
mio bao “io, João da Camara   
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“nha a miudo É capital, dava a sua assaltada aos 
à Mhentros e cm 1888, Abgusto, Frosa. recitou com 
Certo suecesso no theatro de D, alaria, Um mono- 
fogo em verso, de D. Jogo «da Camará, intitulado. “Os Gatos e quê tinha bona versos é sobretudo or 
ginalidade, Nesse mesmo anno em 14 de dezembro o 
theatro do Gymnasio deu tambem, em Benício, 
do setor Mello uma nova comedia de D. João da 
Camara, um acto em verso intitulado), Brígida, 

“Ea Uma, comedia graciosa, mas muito gira, suma graça demasiadamente literaria para thea! 
to, a “Além disso a peça foi ensajada é pressa é re- 
presentada mal sabida, é como Se isto não bastas: 
Ee Para dar cabo. velia na noke em que cla se 
Fenresentava agonisava EL Rei D. Fernando. 

Durante o espectaculo Pinheiro Chagas, que era 
cotão misto da marinha, que estava num ae 
rota, oi chamado à toda a pressa ao Paço das Necessidades, no pé do rei moribundos o publico 

quando sahiu'do theatro ou no silencio da noite 
Sugubre toque do sino de S.Vicente, aonuncian- 
dia Pcidage que estava a morrer alguem da Fam 
fia real dali horas expirava ei.rei D. Fernando, 
E ho dih imediato os espectaculos eram probibi 
dos por oito dias em demonstração de Tueto pela 
morte do pae do Rei-de Portugal Jjando” cessou à suspenção d'espectaculos a 
Do rigido estava já esquecida totalmente € nunca 
ais Sé representou o 

“eve quast a mesma sorte que a comedia 40) 
do foto, a peça do debute de D. João da Gamars, 
que decididaasente parecia ter gigne no theateo E Gajas duas primeiras peças, em que havia inne- 
fava alento, a revelação de dotês terarios de 
Eânde valor tinham morrido 4 nascença, passando. asi desapercebidas do publico 

  

  

  

    

  

  

  

  

Foi por esse tempo que a idéa d'um drama 

É perfeitamente falso isso. 

goi io ma adam E que podeo* 

arabalho é só no fim do verão do anno passado é 

postuguez contemporaneo. 

  

  

  

  

   

  

   

  

  

    

  

tinto Sesi Gervasio Lobato 

CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 
A INGLATERRA CONQUISTADORA 

”. 
(Continuando do nº 406) 

  

O pai estava perfsitamente emregue mas mãos dos Ingleses Eram cles que davam, pelo tratado de Me- dbsem, 0 fio & o pão qo habitantes de Portu. 
ENREDO res bia Dado do Estado tinha de logrou morrer de fome, 

Mas... fugir | como? Se havia uma lei que ap- 
plicava rigorosas penas aos que emigrassem. 

Morey(o rel D. Jofo Yo sucede D. José Po a on re arte o 
e homem singular, conhecedor das ricas vi- ds do nois com rg fe ganhando Mosa pubcs reto os ten RR A pp rea o Nero GENO AS anna Feudo Bo o, ont ss pre ne dns Ee Be niolemis da corpus explorados fa 

resuscitar o Lazaro da apricultura nacional € ins- dino a celebre compania do vinha 46 Douro queima forca fee o inenopo ng dos vinhos do Horto.” EI nel era timagião jennifer ção iques de 
Pombal. = E a 

  

  

   
  

   

      

“ Pombal fez-vos tornar rasteiros como cães 

  

did Gomês Ta si il poa À injie garra 6 que em ng de pia que dir 

Tue des ja o patiodca [o dados ão do grande Sebastião José de Caralho e Melo; id os Com nica de Portal lilica ape! Pelo augmemando Sngdlmen aque e Bicas ceto praddo cocreienns o deu Conter e riegação, O credit pablo fi rexarado, é à Inglaterra rêcebea, então de Portugal uma lição que The detiou do faces em Sangue: É é bom que ão fique em esquecimento o seguinte fato Bordowen, alicante Inglez, ve à ousudia de pebrar a neutralidade portogueza e vi perto da ahi He Laos, nO Agir) Pere é Qin alga navios neces” O marquêz de Pombal obrigou immediatimento os Mglêes a darem sam cofção do seu ist. procedimento 
sophismar os fatos. E então que Pombal imánda a celebre nota di plomica ab Eovero ingles qu ant levou 
a “Muito melhor podemos nós passar sem vós, 
do que vós podeis passar sem nós: uma só lel PÓJê transtortiar vosho império. Não temos mais e sopro: e ie ndo sir, Verdade que a to Podes respondereme que apesur de todãs as pro- Bibições li amp Hb como em had 
Dão Nerem revitados na a Soh bas ndo p0s engana om iso; se eu iz que se degolasse um gue de” Auto, porque atmou contra a vida A a a q pessos cupttes por lar Sha Ep conira des erihado peles “Re tempos em que nas mona vó ho 
CDA ro Cromado, em qunidada de 

protector da Republica Insleza, fez morrer o ir- To do. embaixador dei Fidessimo: sem SEE Crema bu to sino tambem com poder MEO Sel exemplo, em qualidade de mini mad “PrzeRlogo O que deseis que eu não frei tudo 
Do fo iera aa ronada porale Sebens sito José de” Carvalho e Melo, podia aquele tempo, alem dos Tecuros nacioraes, lançar Sobre o palio le à Hspanha e ana, 
portal munca. tirou interesso da aliança in- pes. À inglaterra, à sombra da bandeira portugueza enriquéceu-5e e tormou-te poderosa Basta ver= Too que cega ma gucrra conta Hespanha & França de abril de 1765 a novembro de 1763 Depois, fura à nglaçnts devido 2 edi: o de Portuga, alcançou da Hespanha, tudo 

  

  

       
   

  

  

  

  

    

que esta postuia na America seprensrional a este E sueste do prande Mississipi; e da França: parte das costas de Coromandel é Órisa, e ni impor- 
tantes possessões da, America como: as ilhas de Granada, 8. Viceme, Dominica e Tabago, a Nova. 
Essoiab o Canadá o 
Quando, filgent em, 1765. nos vimos em 

guerra com a França, à Inglaterra não nos deu 
um soldado, nem um ceiti. Ao passo que nos to- mava traicociramente a. ilha. da Madeira, é Goa ma ni, à tdo de hos defender ds rancres 

im 1707 abandonhonos e temos. de pagar É Erança Uma consideravel indemnisação de guerra 
Em 1801 deixa-nos esmagar sob o attaque de “duas poderosas nações como à Hespanha é à Fran- 

* De n81o a 1815 é a Inglaterra que fomen- 
ta à intriga! no Brazil « prepara a separação de Portuga! d'aqueile querido lemão. 

Em. 187, assassida publicamente, por ardem de Wiiam! Carr Berestord, 0 mosto querido Go: 
mes, Freire de Andrade, O maior general que 6 Oxarcito portuguez tem tido no presente seduo ! 

Em 1823 consegue. por meio-das suas inirigas estrangular a gloriosa revolução de 1830 que Gs 
palsara de Portugal o infame Beresford. Em 1847 organisa uma intervenção armada pa- 
ra sulfoeaé a Liberdade da nação. É pouco antes 
Baia foto envenenar o Barão da Ribeira de rosa, 9 segundo, portuguez, que, depois do gran: 
de Pombal, lhe tornara à quebrar os dentes D'aqur eta deante está na mente de todos como a Inglaterra tem sido conquistador 

O ingles. nunca honrou. um tratado, porque seg asda em Com else 
inglez quando se intitula amigo, é para po- der roubar sem receio de Jueta, 00?“ POPA De 

Cremos ter dito 0 bastante para provar 0 que tem sido. para nós Esse inimigo comam tha 
do o ingles; nas Luctas e Progressos das ciencias. 
rescomimenda o seu auctor que o remedio contra 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

  

  

       

a pirateria moderna, serra uma federação entre as. 
nações da raça latinas França, Portugal, Italia e 
Hespanha. 

Esta federação daria logar à que a Ioglaterra ferida, simultancamente, no Eaypto, no Mediter- saneo, em Gibraltar, nos mares de Portugal € Mespanha, na Africa Occidental e Austral, nã In- 
diayem Aden, na Oceânia, e na propria lnglater” a por meio da Ilanda. ê 

Esta Tederação a interessa todas as nações do 
continente americano, do sul da grande republica dos Estados Unidos. ae 

Ôs proprios Estados Unidos entrariam na lucta 
contrá. o ingles levados pelo elemento irlandez 
que é alí bem fôr Assim ra à Inglaterra tambem ferida a Ames 
ricas porque lá tem o Canadá, à Terra Nova, 46 
Antilhas é à Guyana Esta Seria a baso da federação latina. 

Ao embate geral contra a loalaterra succoderia o Seguinte: à Hospanba reclamava Gibraltar é às 
Suas ilhas da América. podendo alargar a sua in- 
uencia na. África do norte; Portugal reclamava. “angu O pagabhento das avultadas sommas que. 
o ingle, lhe deve pela. posse ilegitima de Ceslão & pela legitima. exploração do cravo, canclh e a perolas da mesma ha, e asseguraria o seu 
legidmo poder ma Africa Central é Austral; os 
Estados Unidos do. Brazil reclâmavam por seu turno a Guyana; os Estados Unidos da America do Norte, & Canada; as pequenas republicas ame- 
Ticanas tériam compensações pelos insultos e ex- tórsões dos piratas ingleze; « Portugal de accor- do com a França e a Russia não esqueceria seus. 
irmãos da India iraiçociramente roubados pelo inimigo comum Gm Bombaim: a nda possua vez abençoava, a. raça latina pelo seu generoso & Esilsador auxílio & apontaram China, para tem. 
re liberta das bombárdas é fuzis dos ênvenena- 
dores bretões. Que santa aspiração... 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Manoel Barradas, 
e Ti Je Eu lo 

INSTITUIÇÕES SOCIAES 
PORTUGUEZAS 

vir 
A CENSURA DOS LIVROS E A DIRECÇÃO DAS ESCOLAS 

DE ENSINO PUBLICO 
(Continundo do nº 410) 

Em 1836 dando-se à revolução promovida pe- Ja soberania. nacional. contra 6 governo cartista 
que qratava de à amordaçar, & sendo proclama os os princípios da revolução de 1833, subio ao 

 



    

“duque de Lou 

  

O OCCIDENTE 
    

poder Passos Manocl, esse vulto giganteo que foi Somo que o elo entre à causa popular é a realeza. tesse governo. surdem as máis importantes “Teformas administrativas em todos 
publicos, não, esquecendo a comple! 
são da instrueção popular. Em 15 de novembro é insit Geral 

  

  

     o e secundario» ensino primi com séde em Coimbra; nó dia 17 são ercados os 
dia caplal de cada districio haver um Iyecu; read no connento uma Comissão inspetora e nstrucção primaria, no ultramar outra, é nos 
Agores instituldo um conselho provincial de ins- trieção publica. 

Pela restauração da Carta, é completo predos pio do partido cabras, fo ento O conse 0 geral director do ensino primário, e secun- darió, é ereado em seu lo ouselho Supe- rir de Insrueção Publica devendo est ren tambem em Coimbr qesreo desta. insituição em a data de 20 bro de 1&44- O conselho, que, pelo art 
inspecção geral de todo 0 ensino e Educação pu- bica, devéria. ser composto: do presidente, que seria" o ministro do reino; vice-presidente: O rei- dor a universidade pit Nogães oninarios: al. 

rálario € mais empregados da secretaria.” eus trabalhos setiam divididos nas tres 

    

  

  

      

  

  

  

  

    

     

  

  

imstruéção Becund $i insirueção Superior, devendo cada secção ter um director c um secretário, Isto. permaneceu até 7 de junho de 1859, em que o governo regenerador extinguindo o Con- selho Superior de Instrueção Publica, creou 6 “Conselho. Geral de Instrucção Publica, tendo à sua séde em Lisboa, e devendo reunir no múnis- terio. do reino, sob à presidencia de Fontes Pe reira de Mello então gerindo aqueila pasta. Teria o Conselho oito vogaes elfecuvos é qua: tro extraordinarios, devendo serem estes tirados dentre 0s professores offciaes, elfectivos ou jus bilados, socios da academia rêal das sclencias é 

    

  

      
  

  

  

  

    iva é   nspecção, & os seus membros vence nuglmente oo sogo réis Subindo ao. poder o novo pardo reformista, Tebentão do antigo partido progressista & Bipa “de Viseu, D. Antonio Alves Martins, chtão mi- Distro” dó reino, entendeu extinguir 6 Conselho Geral é subsicáco eim 14 de cutubro de 1808 por uma Conferencia” Estar, Composta de 28 Taembros ou delegados, pola maior parto elecu- vos, devendo estes serei escolhidos ho principio de ada dono, pa pela corposgões Sena eas é literacia parte pelo governo. Os delzgndos, que venceram, 13600 réis por cada dia dê sessão! seriam: — dis pelos directo Fes dos cléio d Lbca Porto um pel mi Distério das obras publicas, devendo representar e enaire indu ale agçieba; Di poe cada e 
Culdade de Coimbra. Tambem ali teriam os seus delegados à Aca- emi Real das Sciencias, à Escola Polyrechniea, 
à Acader “chnica do Porto, a Escola Me: 

        

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

   
    

  

Elos Naval e cada um dos seminarios 
iscas ncs ed E a 

À conferencia seria presidida, pelo ministro tendo por vice-presidente, o cardeal patriarcha 
de Lisbon é por secretário 0 direct geralde dnstrucção putlica MOTIVOS que actuaram para esta reforma 
apontaos o relatório que a prosede. Diz ele +: NãO podia nem devia 'ses permanente uma 
Sorporação que, n de ser dispendiosa affasta- 
Vaçdo exercicio ão magisteio muitos professores. Disia mais aque dra. inconventemto oceupar 
si mesmos homens a tratar Es 
pente das imesmas questões, que além de os fati- Bar da aftstar da. discussão Muitos outros indi Jiduos praticos em todos os ramos do saber hu- Epa todos do sab 

        

   
ata reforma justa e perfeitamente sensata, foi RE CAN Rega E en cedida com bo sombra por todos os que se in fertssam pela nossa insiricção publicarmas, co: 

ER O Bodão pai ng pele sariç p 
oco deita por um partido, que 0 portido contra- 
caso que ema Jogo destruir ou remodelar, oi o 

lendo ee adindo O gabinete reformista é succe- dendo-lho o” ministerio. historico, presidido. pelo 

  

  

  

  

1868 f,Ãe Loulé, o decreto de 14 de outubro de 
Ot revogado & substituido pelo de 14 de de- 

  

zembro de 1869, que veio institui a «Junta Con- Sultiva de Instrúeção Publica, Ô pretésto foi que na conferencia só podendo reunirem os. 28 membros muma unica epoca o mez de setembro (desde o dia 1 até ao dia 13) — sendo esta à mais impropria por ser de fe- rias é medear apenas um mez do encerramento do anno lectivo, a conferencia não podia corres. ponder ao fim desçjad Ô relatorio termina congrésso permanente ó,seu esclarecido. pare 

  

  

  

  

  

  

ue a existencia d'um 
indo O governo com. 

experiencia e pratica 
   

nesse ramo, era de urgente necessidade, e por isso se ereava à Junta” Consulta, que melhor devia preencher os fins a que sé propunha o go- 
À Junta seria tambem presidida pelo ministro do reino, seu vice-presidente seria à di ral de istrueção Publica o secretr cial que à direcção designass Os vogaes seriam de nomeação regia tirados dentre os lentes € professores de instrucção sa. Pei é outras pessoas de eelevanve meri fe. ratio e seientílico. Estipulou-se por gratfica à cada vogal apenas a quantia de 20558000 réis ânnuaes impunha-se-lhes à todos o dever de sé reunirem uma vez por semana! 

  

     
  

  

  

  

(Continday Silva Pereira, 
se ct 

A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE DUM AMANUEN 

  

xx 
da rua o Quim parou outra vez, vol- 
a traz, para o major, disse ainda + 

    — Não consente que eu ao menos dê uma mo- ator “de oito dias d (sua perna e 4 minha 
Não senhor, não quero moratorias. Siga o 

seu radiante caminho. tá E Bem ! Vou segui. ! Adeus, outra vez adeus disse o Quim é desceu resolito pela escada a dai 
Mas ao chegar 40 patamar à sua resuloção ja “um poco abalada, & os degraus do ultimo lan: 

“As palavras do major Rodrigues dançavam-lhe “uma dança vertiginosa á dentro do cerebro. Aquellá promessa solemne que o major lhe fi sera de vingar a sua morte, nO caso da sorte das armas lhe sér adversa, enchinco de gratidão pelã. dedicadisaima amisade' do seu vinho, Mas não O enchia lá muito de prazer. Desde que tomára à resolução heroica de ser ola, alade que po um ese de vontade tornára feroz espadachim, o Quim ainda não nha encarado mem de perto nem de longe a hy pothese de ficar mal nos combates que lá provo- 
Ear, de Teyar para. 0 seu tabaco ho carro dá a do maj É E 
sa desogradavel hypodhese no deu espirito, e fran Eamentê o Quim não à achou muito” risonha Tá a idéa de que à sua morte seria vinguda pe- 

les não be sorria demasiada: 

  

  

     
     

  

   
    
      

  

  

  

  

to major Rodrigues 
mente. 

Et 
  

   

e 
Ea prod mo sei que aqui ora ms 
à dar o primeiro passo no caminho da honra, e 
fazendo-lhe notar que esse primeiro passo era 

    

lo 

dado com o pé esquerdo, denunciava claramente, | que o tal caminho da honra estava obstruido, aconselhava quê se puzesse de pé atraz. — Nada, não vou, disse clle comsigo aboboran- = do todos às seus raciocinios, 
E depois, como que envergonhado d'essa deli- 

beração tão contraria aos seus resolutos planos. de momentos antes ainda, attenuou-a acerestan- do nos seus botões o «Hoj 
Não vou... hoje ! 

    

  

E enfiando “de novo pela escada acima, parou: 
à porta do seu segundo andar & bateu dey nho, a medo, como quem não tem a com do que faz, 

— Quem é 7 perguntou de dentro uma voz que 9 ez estremecer a voz de sua mana. 
— Sou, eu, Emilinhas, respondeu elle com voz 

doce, suave, enrinhosa.” 
— Como! Estu! 

do à porta, 
5 Sim) sou eu, balbuciou o Quim, muito! cor- 

=—J = Então vingaste já a tua honra ultrajada? per- gumto ela itundo-o cheia de curiosidade & ao mesmo tempo de desconfiança. 
— Não. E E TNioo 
= Dei a honra ulrjada para amanhã. =O que diz o mano ? perguntou adiada e 

indigrádoa a á ê ç “== Deixei a honra ultrajada para amanhã, repe- 
tiu succumbido o Quim. a A 

nreve-se a dizer-me iso ? Parece impos- 

  

   ção, 

- perguntou a irmi abrin- 

  

  

  

   
ão, dmanhã tambem é dia, se Deus qui- 

or momentos que O mano era um. 
Dim: E Mas vejo que me enganei E Mana! 

hor E Bio mesmo Um homem nunca deixa à opa vltrajada para o dia seguinte TEtas palavras, severas e tom sesco, desde- 
nhoso, despresador. com que eram ditas, fustiga- 
ram os brios do Quim como chicotadas violenta- 
menie vibradas, é acordaram-sros. - 
— Não sou homem ? perguntou elle sentindo já 

  

  

  

  

herói e á Ce ão Po bem : está enganada, maná, sou um ho- mem! Adeus | É dando uma reviravolta desceu outra vez a cada à quatro e quatro murmurando para de ant mar à st proprio, para se dar coragem: 
Na d ás homem? Pois bem, eu mostrarei dem alto a todos o que sou. 
E num violento Impeto tabiu pela porta fóra. 

  

  

XxI 

  

Quando sé achou no Largo de S. Domingos, o. Quim parou é perguntou à si mesmo: 
— Mas onde vou eu agora ? Por onde começar ?. 

   
É muito logicamente 'os seus botões responde- lh fe — ae ao «Jornal do Commercio» principia. pelo princípio. 

  

Ao mesmo. tempo porem accudialhe ao es rito outra ponderação No eJorml do Commercio» havia muita gente, O que havia elle de dizer a essa gente toda SG molupresentar-se? Com timidez ? Isso desmancharia todo o efeito epiço dos Seus actos. Com arreganho Se 14 estivesse muita gente issó podia ser mal recebido, salir-lhe- 6 Mudo mosqueiro; não lhe desmanchar o efeito hejoico do ato, mas desmaneharIhe um braço ou uma costela, 
E estava parado quasi ao pé do Rocio pensan- do no seu bom senso os prós é os contras das resoluções a tomar quando, vio a dois passos O Dominguinhos, que vinha do Lyceu com um enor- me volume encidernado deixo do braço = 65 

taboas de logarithmos de Caller O Quim fé se extremamente palio. 
O Dominguinhos. vinha mulo pero jd não o avitára ao Jonge, não tinha melo algum de cvi- tar o enconteo. Então encheu-se de animo é resmungou: 
Ei os não ou homem É Vão ves E encaminhou se” resolato para O Domingui- 

hos: Este qu 
passar jonto de despreso. 

    

  

    
  

  

ando o vio frantiu o sobr'lho e ao 
ea pio para o lado em sign 

 



  

es - A O OCCIDENTE 
      

= 08 Pera sr gia! ie o Quim da Dl onuahis o de quis a com Ce soa pu ano O dai tomando ass cida de mercador, 
Rent, e! como o Dominguinhos continuava à 

O'sr. Pereira! sr. Pereiro 

RG bean O Dominios 
braço a mão do Quim. 

e Re q oc me a O O ae que pergunto be Doni no E ucre o Quid 
ES eu não quero, bradou o fill 

eso pechibo 6 ecmisaiamênt que rp pa 
— Não fallo a miseraveis, nem a cobardes, nem a ques puta Bi 
e 
emo E CS Pery o ae 
Prehnivo O Quim cover: dao soa sm emo ex 
id pena o jnsutd Tha ins 
Do Sabrina ee ua 

O Quim não se atreveu Ea EAN Cs ea 
coisa? O Quim manteve-se o cana 

  

Dá-me uma pala- 

      

  

albuciou já muito desnortea 

       

  

  

  

  

    

  

  

  

  Quer que eu lhe en- cha de bofetadas ess cara estanhada. O agireae a ele, ande, não tenha. medo, começa” ram à aconselhar algunas Vozes do gripo enorme pe fe Joridra em torno 
AR Kas | Kas asso- toi um garoto. O Quim compreliendeu que estaa fazendo Um pas pel trisissimo, e não sé Eentindo com toragem de avançar teve como a coragem de resmungar: DE doido E doido é e É 
CContinhay Gervasio Lobato. 

E) ES 

  

REVISTA POLITICA 
* O resultado das eleições até hoje apurado, é, 
em geral, favoravel ao governo, não obstante a Op. posição contar já eleitos cerca de quarenta depa- tados, entrando veste numero os tres deputados Fepublicanos que Lisboa elegeu 

As causas desta eleição de Lisboa são já sulti- 
cientemente conhecidas para aqui as historiar 
mos, alem de que, na nosia lima revista, disc 0s'o bastante pára sc avaliarem bs. cireunsaiao 
festasse republicana de um momento. para o ou tro, da mesma fórma que tambem de uh momenc 
to para o outro pode deixar de 0 ser, desde que 
O partido republicano se ache apenas entregue is 
Suas proprias forças. 

Abra” todas às attenções se dirigem para a 
abefiura do parlamento, é parece quê, moderna- 
Tente, nunca foi esperada com tanta anciedade à 
Teunião dos representantes do povo, porque tame 
Ben paro So terão juntado tantas questões melin- 
drogas para resolver, quer da política interna, quer 

a política externa, 
E “ssa mesma anciedade faz com que corram no- 

  

    

denis LER e aa 
Rr ga 
Rand ue 
pi Rian aa a oa ne ap so OG e a a Re ra 
Ra 

e oa a 
pe ge ET 
de 
a ta 

  

  

     
  

  

NOVA MACHINA DE TRACÇÃO PARA OS CARROS AMERICANOS 
EM LISBOA 

(Desenho de L. Freire) 

O governo fez mal ou fez bem em decretar esta e 
outras leis pelas consequencias que della pode- 

Dissemos outras leis é de facto assim é, porque 
o decreto sobre a imprensa veio acompanhado do 
mais nove, que na maior parte teem mais ou me- nos ligação. 

Assim O decreto da lei de imprensa, tem imme- diata relação com o decreto regulando as con 
ções dos espectaculos e que estabelece a censura 
prévia para as obras theatraes. 

O decreto regulando o direito de reunião e as- sociação, é natural consequencia dos que. ficam 
mencionados, é para que certas disposições d'estes. 
decretos possam ser executadas, foram decretadas. 
mais às seguintes leis que ramodelam outras exis- 
tentos: 

Determinando quaes os crímes que devem ser 
julgados em procêsso de polca corrcional, 

uctorisando o governo a reorganisar 0s Servi- 
o rliivos administração da fstça 

Criando nas comarcas de Lisboa e do Porto, em 
gala um dos dstrictos criminaes, um juiz ausi- 

  

  

    

  

  

  

ixando os ordenados dos juizes, ete. 
Seguem-se os decretos criando em cada comar- 

ca um trbunal de commercio. 
Declarando incompatíveis as funcções de mi tros de estado com ay de administrador ou fiscal de sociedades ou emprezas mercantis  industriaes, que tenham contractos com o Estado. Criando um ministerio novo-—o da Instrucção Publica e Bellas-Artes, que ficará por ora consti- 

  

tuído pela direcção já existente da Instrucção Pu- 
lica, 

MS meando para minisro d'esta nova pasta o ar, 
João Arroyo, que exonera de ministro da marinha 
& ultramar, nomeando para esta pasta o sr. Julio 
de Vilhena. E 

Vê-se por isto que a dictadura é muito mais fe- 
cunda que o parlamento, resta porém vêr como 
elle recebe estus leis de que o governo tem que 
lhes dar conta. 

  

  

  

      
     

RESENHA NOTICIOSA 

Papi np Min 

Dara à corda portuguera a yiassalagem de 14 Pega 
EE end plbri dos ces 

AER 

  

     

    

    
  

Guexto Anristico— Com este úitulo vas fum- 
dação em Lisboa una sos 
desenvalbimento. da arte 
greminção de todos os ai. fitas portuguzes é pes- 5oas que seinteressam pe. las bolas artes; fazendo exposições annúaes e er. abelecendo na sua sede, uma exposição permaren: 16; abrindo aulas de dese: nho, aguarelia, pintura é csclipiiras realizando conferencias. publicas so- re assumpios dart e lt teraturas publicando men- Salmentê Juma. evita are tístca e Niterária; estabe- lecendo um gabinete “de leitura. À Commissão organjsas 
dora “desta. sociedade. é composta dos gs. Antonio Carvalho da. Siva Porto, Emesto” Candeixa, Jofó Vaz, Abel Accacio Hote- Jo: Morrero Ramalho & Emeydio Brito. Monteiro Si     

“Jagartos tendo-se já cal Sado a primeira reunião. para leitura dos es 
A fundação desta sociadado será do grande be- nífcio pará a arte portugueza que tão abandonada, Tem andado, 

BS ECHNNDS 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
Luctas 9 progressos das sciencias por João Bo: 

namça. E” um opusculo de 48 pagidas Em que o auetor trata do prestimo da geologia & necessidar de da reforma dos estudos geologicos em Portas 
al, Insere uma carta de João Bonança ao grande Fabio allemão Emilio Ilubner que é uia brilhante resposta, scintilante de patriotismo e talos ema homenagem ao que mr. Hubner havia escripto de Portugal e dos portuguczes na Deutsho Litiera: furçeiting de Berim, trabalho a que 9 Occiorsre se relerio no volume 34, em artigoside M. Barradas, O opusculo do imégro historiador e valente polemista joão Bonança termina com um notavel irabalho sobre. o Missionismo de povo portugues, iraçando verdadeiras joalherias de esudiesão “ê historia e alevantada erica sobre as relações de Portugal com à sordida Inglaterra desde “6yo a 1890, declarando o auctor esta nação espoliadora, fóra” das leis da humanidade e fatal o seu desap Parecimênto, occupa-se larga  € logicamente presente e fitoro de Porugal. 

“Adolpho, Modesto & 6.º ==INPRESsoREs 

  

  

  

  

  

   

   


